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S. PAULO. 

Eleições Provinciaes. 

E' sem davida a mais augnsta func- 

ção, de que pode sjpr encarregado 

qualquer cidadão, a áe^dar leis a 

seu paiz: o fim d'esta missão im- 
portante é o mais solemne, porque 

importa decidir da sorte de seus con- 
cidadãos. A decisão pois de tantos 

interesses deve ser apoiada na maior 
pnrezai de intenções, e na mais so 

lida sciencia. Admira pois que hajão 

homens qi.a facão de um sacerdócio 
tão veneravcl o objeclo de seus in- 
teresses particulares, quando deviãO 
ler constanlemenlc ante o espirito o 

respeito que é devido aos direitos da 

humanidade. 
O legislador carrega sobre si com 

, os males que ha feito , com os bens 
que deixou de fazer: elle é respon- 

sável por quantas medidas tem toma" 
do, nas quaes só respira a ináividua- 

lidade, o amor' próprio, e o Inte- 

resse pessoal; e so mostra digno do 
maior despreso, quando affontoousa 
lançar mão de suas funeções para 

respirar vingança , e peiorar a sorte 
do povo que por toda parte geme 

com a pouca sensata escolha dos ze- 

ladores de seus direitos c promoto- 
res do   sua felicidade. _-«- 

Da escolha pouco rcílectida de seus 
Rcprcsentanles vem som duvida to- 
dos os seus males ; e na partilha das 
desgraças do povo tem sem duvida 
parte muito considerável os Eleitores, 

que são os encarregados de com seus 

sulTragios collocarem na Representa- 
ção da Provincia, homens que seien- 

tes da importância de sua missão pão 
nzem d^lla em seu proveito parti- 

cular com offensa dos interesses do 

paiz. Para que pois appareçaõ na ur 

na eleitoral os nomes daquclle» que 
com justiça devem representar as 
idèas da  Provincia, c  suas ueccssU 

dades; para que a Representação Pro- 

vincial seja completada dignamente, 
com honra da Provincia, vantagem 
das Instituições, e progresso da li- 

berdade c da ordem, julgamos que 
de certo concorrerá muito, que se 

cnnhcção as qualidades indispensá- 

veis ao Legislador. 

E' só d'esle modo xjue poderemos 

esclarecer a questão vital das eleições 
sem offensa dos indivíduos, que sem- 

pre procuraremos respeitar. 

Em o nosso numero anterior fize- 
mos sentir que os Representantes da 
Provincia devem ser dotados de toda 

a Religiosidade para bem poderem 

cumprir seus devores. Alem disto è 

preciso que reunão sabur e probi- 

dade para fallareii cm nome da Pro- 
vincia. i^ 

Cora effeito tendo de percorrer o 
vasto campo das necessidades da Pro- 

vincia, e curar das suas mais 'urgen- 

tes píècisões , para oceorrer com as 

medidas indispensáveis a umas e ou- 
tras, é mister que o Representante 

reuna o necessário saber, que co- 

nheça as necessidades que mais de- 
mandão providencias, e saiba dal-as. 

O circulo de sua missão abrange tan- 

tos deveres, encerra tantas necessi- 
dades, que não é possível salisfa 
zel-as perfeitamente, sem que asco. 

nheçamos bem: para isto é preciso 
que o Legislador possua os necessá- 
rios taIento.<, que lenha bastante senso 

e discernimento para não represen- 
tar a figura triste d'aqueHefe, que 

não tendo opinião sobre qualquer ne- 

cessidade do paiz , e menos podendo 
lazel-a, são os cegos instrumentos 
do chefe pouco generoso de um par, 
tido, que só procura atterrar seus 

adversários, embora a justiça se jul- 

gue offendida, embora clame por seus 

foros. Isto não pôde fdmirar: jú 

houve quem quizesse medir ajusliçü 
pela Opinião do' maior numero: ma.- 

felizmente, nem   a justiça,   nem  a 

verdade dependem do juizo da maio- 
ria ; se assim fora, o que seria da 
Religião Christãa em epochas ante- 

riores? De certo que uma falsidade 

uma mentira j mas eraças a civilisa- 

ção eüa na acUiiJ^rade é a Religião, 
maisgeralinenJ^aoraçada, e que maior ' 

numero de ttTios, conta em seu grê- 

mio , sem que em tempo algum a 
maioria pudesse convencer sua falsi- 
dade. Assim como a verdade não 

pôde ser escurecida, também a jus- 
tiça não pôde ser anniquilada pela 

maioria ,^ nem pelo interesse geral 
que jamais   se poderá  collocar   em 
seu lugar. 

Deixando porem esta pequena di- 
gressão, é certo, que alem do dis- 
cernimento necessário se faz sentir a 
necessidade de reunir o Legislador 
probidade em alto grão. Esta vir- 

tude importante ainda não se divor. 

ciou do coração humano: existem 

homens , que a reúnem, que a cul- 
li-vão com todas as suas forças. Ella 

é essencial ao Legislador, cuja con- 

ducla, sempre uniforme, deve estar 

izenta das ambições da personalida- 
de, e longe dos cálculos do egoísmo 

e do interesse: pois tendo do exer- 
cer funções tão augustas é essencial 

que desterre . as paixões , e siga,.a 
virtude; que tenha um decidido amor 

ao verdadeiro bem: éslc amor uão 

se pôde conciliar com aquellas am- 

bições ; entre estas coisas não ha 
transaeção; não è possível ler dois 

moveis de acção, porque não c^os- 
sivel que ambos seduzão a consci- 
rncia do homem. Por isso aquelles 
fine não reúnem a reclidão de interi- 
ções vem-se embaraçados quando re- 

soluções importantes devem ser lo- 
tnatlas; sua linguagem é vária, suss 
acçòes não correspondem a seus pen, 
samentos ; tudo os aflige, e as mais 
das vezes os cálculos do interesse 

vencem as disposições d'alma. 

Fugi pois d'aqueilcs, que não tein 

á 
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jiiui molivo rcflcclido c indoprnclííiilc 

«m suas acçò.'S; íii^i do cscollitír 

aqindlcs que serão Os inslrimicnlos 
cegos.de tuna facção, que ignorwi- 
tcs das necessidades do paiz não são 

capazes de melhorar sua sorle: em 

íim fugi daqueiics que íizerão causa 
com a improbidade , que afugentarão 

cie seu peilo os senlimcnlos nobres 

da moral j)ara em seu lugar collo- 

carem o egoísmo, e as ambições da 

jicrsonalidadc. 

O N0T4CIAD0I{. •f£ 
S. PAU 

% 
Nada podemos, por ora dizer aos 

nossos leitores, acerca do estado aclti. 
n! da Villa Franca; lemos procurado 

saber os pormenores do horroroso 

assassinato do Juiz de Pai do Ater- 
rado ; porem nossas deligencias lem 

sido iTeste ponto baldadas. Em ul. 

limo recurso appella-mos para a 

publicação das participações oíTiciaes 

que o Governo deve ler recebido ; 
mas ainda por esto lado fomos illu- 

didos porque similhante publicação 
ainda se não fez, apesar de ser da 
maior importância para a reputação 

de S. Ex.; porque ou vierão parti- 

cipações e S. Ex. devia immediala- 
menle publical-as para instruir ou 

desassombrar a população: ou não 
vierão , e então lemos direito de cen 

surar o desleixo com que S. Ex. se 

porta em negocio de tanta magnilu- 
de, não cuidando em saber com 

promplidão de quaesquer aconleci- 

meulos que oceorrão na Villa Franca, 

cujo estado lamentável não é sem 
razão altribuido á frouxidão , e des- 

mazelo com que se há portado em 

uma questão de tal gravidade que 
pôde comprometter a tranqüilidade 

df; grande parte da Província. Em 
extremo amanles da ordem , e de- 

zejosos de (pie cila se restabeleça na 

Villa da Franca , allrevemo-nos a di- 
rigir a S. Ex. as seguintes pergunlas, 

csper;inçados de que uão se descui- 

dará em responder-nos satislacloria- 

mente, sob pena de incorrer na in- 

dignação publica, jâ 15o pronunciada 
eonira sen governo. Eslão as Aucto- 

ridurlcs legaes reslituidas a sens em- 

.pregos na \ illa da Franca ? A quem 

so acha subordinada a força ali cS- 

lacionada';' Tem o Governo ordenado 

ainstrucção dos processos contra o fa- 

cinoroso Anselmo e seus sequazes ? 

Tem o Governo ordenado a prisão de 

Anselmo? Estão as victimas por este 

perseguidas restiluidas a seus domi- 
cilies, e debaixo da protecção da 

força , ou das Aucloridades legitimas? 
Aguardamos a resposta que S. Ex. 

nos dará pela Phenix, para desen- 
volver-mos nossa opinião acerca de 

sua condueta nos negócios da Franca. 

RIO DE JANEIRO. 

Senado. 

Concluio-se no Senado a discussão 
do volo de graças, e passou em pri- 
meira discussão o seguinle projeclo 
do Sr. Feijó, cuja utilidade, só foi 

contestada p' Io Sr. Vasconcellos que 

em seu discurso, qual apóstolo da 
ignorância, e do absolulismo , avan- 

çou esta pioposição que devo ficar 

gravada na memória dos Brasileiros. 
« As escolas devem ser como as 

officinas de producção; assim como 
nestas só se produzem os gêneros de 
que ha necessidade, o só os de que 

ha necessidade, assim as escolas só 

devem formar os homens precisos para 

as necessidades do paiz, e só para 
as necessidades do paiz, porque o 

mesmo numero excessivo dos sábios 
pôde, não raras vezes, transtornar, 
subverter a ordem publica. » 

Projccto do Sr. Feijò. 

A assem bica geral legislativa de- 

creta : 

Art. i." Haverá em lodo o impé- 

rio cursos de esludos elementares, em 
círculos para esse íim destinados. 

Art. a.0 IVesles cursos ensinar-se- 

hão elementos de historia natural, 

physica e chimica em uma só cadeira. 
Elementos de geographía, melhaphy- 

sica e lógica n'outra cadeira. Phi- 
losophia moral, contendo a lheoria 

d'esta seienciã, o direito nalurul e 
político n'oulra  cadeira. 

Ari. 3." Haverá um substituto para 

estas   Ires cadeiras. 

Art. 4-° Na capital de cada pro- 
vincia haverá Ires cadeiras, uma de 

latim e francez, outra de arithmeti- 

ca c geometria, outra de rhetorica 

o  poética. 

Art. 5.° Os presidraíes marcaiffo (Js 
círculos, teiido em vista a coniraüdifia- 
de dos estudos, com tanto porem que 
cada circulo coaiprchenda trinta a chi- 
coeata   mil  habitantes livres. 

Art. 6.° O governo determinará pro- 
visoriamente aos mestres ordenados pro- 
porcionados aos differeutes círculos. Oi- 
deaará estatutos e mandará formar com- 
pêndios , tendo em vista o plano jucto. 

Art. 7.° O governo, na seguinte le- 
gislatura , participará á assembléa de 
tudo, isto de que fica encarregado, cem 
,is observaçjes que julgar convenientes > 
para ser definitivamente  deliberado. 

Art. 8 0 Todas as cadeiras de latim, 
ora existentes fora das capitães, fieflo 
abolidas por morte dos professores, ou 
pela passagem destes a algumas das 
novas cadeiras. 

Art. 9.° O governo, pela primeira 
vez , nomeará professores naturaes ou 
extraugeiros , para as cadeiras creadas 
pela presente lei, e nas vagas serão 
el:as providas por concurso, na íunca 
até aqui praticada. 

Art. 10. Nas capitães mais populo- 
sas poderá o governo, se julgar neces- 
sário , crear cadeiras separadas para cada 
uma das artes e sciencias aqui decla- 
radas , onde devidamente se habilitem 
os caulidatos para as cadeiras creadas 
pela presente lei, e aribitrar-lhes suí- 
fleiente ordenado. 

Art. 11. Os professores serão jubi- 
l»dos depois de 25 annos de bom ser- 
viço , com o ordenado por inteiro; e, 
se tivjrem bons serviços e se inhabi- 
liíarem de continuar a prestal-os para 
completar os 25 annos, serão jubilados 
com o ordenado correspondente aos an- 
nos de  serviço  que prestarão, 

Art. 12. Nem um cidadão menor de 
14 annos, que residir no lugar em que 
estiverem providas as cadeiras aqui de- 
claradas, poderá para o futuro oecupar 
emprego algum , quer de eleição popu- 
hr, ou de nomeação de qualquer au" 

ctoidade, sem apresentar primeiro á 
auetoridade, á quem competir reconhe-, 
cer o seu diploma ou dar-lhe posse, 
certidão de idade e attestados dos pro- 
fessores de haver freqüentado o curso 
completo , embora sem, notável proveito. 

O governo, nos estatutos que der, 
marcará o menor praso possível em 
que se finalisem os estros das maté- 
rias que se devem 'ensinar em cada 
uma das cadeiras com  proveito. 

Paço do senaoo, 31 de Maio de 1839. 
Diogo Antônio Feijó. — Manoel Alve;! 
Branco. — João Antônio Rodrigues de 
Carvalho.—Francisco de Souza Paraíso. 
Marquez de Paranaguá. — José Satur- 
aino da Costa Peiéira. 
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Câmara dos Deputados. 

Continuava a discussão do 3.° pe- 
riodo do voto de graças , tendo ainda 
no dia 15 muitos Srs. deputados com 
palavra. Igualmente se discutia a re- 
liacçío da interpretação do Acto Ad- 
dicional, tendo fallado contra ella c 
oradores, e só um a favor. Não po- 
demos deixar de oíferecer a nossos lei- 
tores o seguinte trexo de um discursi 
do Sr. Ottoni , por nos parecer int. 
ressante. 

O Sr. Ottoni insiste na opinião qm 
ha pouco dias euiittio, e respon- 
de aos argumentos do Sr. Moura Ma- 
galhães, cpie impugnou as diversas pro- 
posições enuneiadas pelo nobre orador. 
Passando a íallar do regresso expri- 
me-se assim: 

O nobre deputado achou-me em er- 
ro de chronologui, quando atüibui t 
idéa do  regresso,   desenvolvida n'estí 

•-•A interpretação, ao gabinete de 19 de Se- 
tembro ; declarou que estas idéas erão 

'~P\      lidas e adoptadas desde  que o acto ad- 
-~-\      dieioual   chegou   ás  províncias;    que 
~^{     difficuldades  muito  serias  aparecerão 

e que diversas interpretações erão re 
(3'i      clamadas   de   todos os   ângulos do   im 
Arfl      perio; e  coneluio daqui que não com 
>C/       mettia  erro  de data,   attribuindo-a ao 

gabinete   de   19   de   Setembro.    Mat 

enganou-se o nobre deputado. O 
reg 'esso lein seu conhecido pac no 
ex-ministro da jusliça ; mas não data 
da organisação do gabinete de Se- 
tembro, é mais antigo: permitia que 
lhe diga que não comtnelti erro chro- 
nologico, que, lhe mostre que sei a 
origem do regresso. Talvez o nobre 
deputado saiba que, chegando aqui 
os deputados constituintes, com a 
missão de reformar a conslituição, 
apparecerão dois differentes parti%l«8*» 
Varias secções dos deputados conslitu- 
iutes propendião para idéas extrema- 
mente oppostas (eu citarei por exem- 
plo , um projecto de reformas apre- 
sentado pelo Sr. deputado Francisco 
do Rego Barros): havia deputados cuja 
tendência era dar aos direitos provin- 
ciacs muila latilndó, grande somma 
de garantias; havia outro lado da casa 
que não queria reforma alguma, e 
sómenle a conslituição de 1824. Os- 
cillava o nobre ex-ministro da justi- 
ça entre eslas duas opiniões, e apre- 
sentai a-se, ora querendo as reibr- 
inas extremas, ora parecendo capi- 
tular com aquelles que nem uma re 
forma querião. Entretanto, o gabi- 
nete de então, empenhado como es- 
tava em rebater a restp.uração, e ten- 
do por isso necessidade de apoiar-se 
na opinião liberal, etilaudo os extre- 
mos, inlercssava-se para, que as re- 
formas passassem segundo as exigên- 
cias miiuifcsladas de todos os angu 
]os do  império. 

Eu vou reíirir o que ouvi: uma 
alta personagem (o Sr. Braulio), cu- 
jas ciüzas profundamenle venero, te- 

mendo que o pezo do volo do ex- 
ministro da jusliça fizesse pender a 
balança para algum dos extremos, 
procurou fazer com que S. Ex. adop 
lasse as idéas do justo meio, c se 
eompromellesse a contribuir para que 
as reformas, nem saíssem amplamen- 
te democráticas, nem restrictamente 
monarchicas. üi.ss.ese mesmo que 
o aceno ás ambições do nobre ex- 
miuistro da justiça , com a appele 
cida pasta da fazenda, concorrera em 
muilo a que S. Ex. se prestasse á 
confi cção da reforma da constituição, 
segundo os dezejus do gabinete que 
então regia os destinos do paiz. Ora, 
não sei alé que ponto estas propo- 
sições serão exactas ; mas o certo é 
que o ex-miuistro da jusliça, dei- 
xando-se de oscilações, tomou o nor- 
te do meio termo entre os dois ex- 
tremos , e cm conseqüência sustentou 
e defendeu o aclo addicioual, como 
elle passou, com pequenas modifi- 
cações. Todavia, a promessa da 
pasta da fazenda não se realiaou, e 
immedialamente o nobre ex-ministro 
da jusliça , ainda em i854, abando- 
nou c; seus alliados poüticos e co- 
meçou a lazer corte aos bancos da 
opposição. Os nobrès deputados re- 
cordar-se-hão da impressão que pro 
duzio na casa u senso commum, cu- 
jas idéas farão lambem aqui emiui- 
das pelo ex-ministro da justiça. l\e- 
cordar-se-hão de um diclo celebre de 
um dos membros mais conspicuos 
da opposição de então (o Sr. Hol- 
landa Cavalcanti), quamio o nobre 
ex-ministro da justiça começou a sua 
defecção: esse respeitável deputado 
repellio aalliança, e declarou ao no- 
bre ex-ministro, em publica sessão, 
que a opposição doleslava os traido- 
res e rejeitava os transfugas. 

Por conseguinte, é dessa epocha 
que data a defecção do ex-miuislro 
da justisa, e bem sabem os nobres 
deputados que S. Ex. começou a de- 
fecção com horríveis hostilidades e 
inveclivas dirigidas ao digno minis- 
tro da jusliça de então, que figura- 
va no gabinete como prioieiço minis- 
tro, e não ignorão que forão diri- 
gidas a esse nobre ministro as allu- 
sões mais pérfidas e calumniosas, e 
que esse cidadão tão respeitável pe- 
los seus serviços e virtudes ( o Sr. 
Aureliano) tivera de tudosottVer, por 
não se resignar a servir no ministé- 
rio , como o nobre ex-ministro da jus- 
liça, approyando que se lhe entre- 
gasse a pasta da fazenda, mas decla- 
rando que seus escrúpulos não per- 
miüião a solidariedade com esse Sr. 

O Sr. Presidente:—ü nobre de- 
putado  está  fora da ordem. 

O  Sr.   Oltoni:—Perdoe V.  Ex. , 
é  para provar que não commetti erre 

gem do regresso. Mas, se V. Ex. 
não conscDlc, eu passarei já a outro 
tópico. 

Alguns  Srs. : —• Está  na ordem, 
pôde continuar. 

O Sr. Ottoni: — N'esta posição , 
o nobre ex-ministro da jusliça, achan- 
do-se repellido pela opposição, deser- 
tor das fileiras onde por tantos annos 
tinha militado, achou-se em unidade; 
mas seus recursos são grandes e lhe 
subministrárão idéas e planos bem 
capazes de fascinar o povo crédulo, 
lima nova bandeira foi hasl?ada, e 
em breve um exercito, capitaneado 
oelo invenlor da bandeira , tratou de 
eleval-o. Bem se vê que tal plano, 
bem que exigia para a execução muito 
talento , tinha por si muitas proba- 
bilidades favoráveis. O governo de 
ntão representava as idéas liberaes, 

mas havia de ter cemmettido muitos 
erros, e não tinha podido reaiisar 
as esperançosas promessas a que se 
romprometlera : aceitando o legado 
da gloriosa revolução de 7 de Abril: 
era natural, pois, que desconlcnla- 
menlos houvessem, que, apoiando 
os amigos das idéas vencidas, devião 
conjunetamente favonear o systema 
do regresso. Esse regresso não data 
de epocha próxima, nem eu allri- 
buo ao gabinete de 19 de Setembro, 
mas sim ao ex-ministro da jusliça. 
Creio portanto não haver commcllido 
erro  de chronologia. 

Maranhão. 

Lemos no Jornal do Commrrcio 
que os bandos de Raimundo Gomes, 
tem-se consideravelmente augmenta- 
do , e que em um encontro que tivera 
com parte das forças legaes , fora 
assassinado o Capitão Pedro Allexan- 
drino, e outro olficial. listes ban- 
dos sediciozos , que a principio pre- 
textarão oppor-se a lei dos prefeitos, 
tomão hoje uma altitude temeroza, e 
fazem recear a reproducção das la- 
mentáveis scenas do Pará. 

de ch rouologia, e que eu  sei a on- 

No Jornal do Commercio de 20 
de Junho p. p. encontramos uma car- 
ta escripta de Santa Calharina, o 
d ella apresentamos os seguinles pe- 
ríodos ([uo julgamos de interesse. 

Santa Calharina. 8 de Junho de iSSg. 

.... O presidente c os generaes lein 
lido muilus conferências, e assegu- 
ra-se que estão na mais perfeita har- 
monia, e que roncjrdão todos treí 
nas medidas que convém lomare no 
plano de campanha. Confiamos pois 
que   se  fará alguma cousa.    Daqui 
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Jcíamos para o lllo Grcmlé blgiiina 
tropa (pie estava proinpla á espera 
de  embarciição. 

O cominaníianle de lima partida 
de legalistas que se acha nasForqni- 
Ihás mandou uma parada ao prftsi- 
denltí d'es{a provinciá; parlicipando- 
Ihc que por alguns soldados rebeldes 
que se lhe tinhãu apresentado, sou- 
bera que os farrapos, tendo noti- 
cia de que a guarnição de Porto Ale 
gre se achava desfalcada cora a saída 
do dois batalhões nossos para ataca- 
rem a Ilapoã, assaltarão as trinchei- 
ras e chegarão a metter dentro da 
cidade, por um ponto fraco, cinco- 
enta e tantos negros; que felisímente 
porem encontrarão vigorosa resisten 
cia, e qne os dois batalhões ainda 
se achavão tão perte da capital que 
puderão ouvir os tiros, e retroceder 
para tomar parte na defeza da cida- 
de e acabar de pôr em Vergonhosa 
fuga os bandos rebeldes. Os passa- 
dos dizem que morrerão nas trinchei- 
ras de aõo a 3oo farrapos; que dos 
oipcoenta e tantos negros que pc- 
luUr/uào na cidade não voltara dm 
só, e que depois do ataque tem de- 
scrlado mnita gerilè aos rebeldes. 

(Carta particular.) 

era feito com offensa das leis naturaes 
e Divinas , irias n'\o era um crime para 
som a sociedade que o permittia. Um 
nobre exfotço da tilosophia, e do Chris- 
tianismo , sobre os interesses de mui- 
tas classes, conseguio desalojal-o dos 
postos fortificados , e gnarnecidos pela 
avareza, e pelo canibalismo, donde do- 
minavãò os supremos poderes iiaciouaes ; 
a o grito da victoria da religião sobrt 
a impunidade, da filosopbia sobre o 
barbarismo , foi a lei de 7 de Novem- 
bro de 1831. O espirito das trevas , 
vencido n'este combate, não desani- 
mou ; foi procurar soecorro na cru- 
el necessidade de braços que ex- 
perimentamos para cultivar nossas ter- 
fas; nos desgraçados hábitos da nossa 
educação , e forte còin a cooperação dt 
taes alliados, não ouzaníio assim com- 
bater »s claras o principio vencedor , 
recorreo a estratagemas infernaes , para 
assenhorear-se do campo , e iliudir af 
vistas de nossos legisladores. O con- 
trabando mais horrível, protegido pe- 
los interesses de muitas classes, e apoia- 
do pelas auetoridades , que partilhavãc 
áeus lucros, e ainda a pouco pelo — 
mcátre das transaoções — que verideo 
os destinos da pátria a troco de ouro 
vil, tem tornado ineficaz, e illusoria 
a lei de 7 de Novembro de 1831.' Qua- 
druplicado numero de Africanos tem 
entrado em nossos portos : elles são li- 
vres   pela   citada  lei,   e  escravizados 

O Sr. Joaquim José Pacheco acaba 
de pedir e obter demissão do cargo 

"de presidente  de   Sergipe.    Foi  no- 
meado para  o substituir o Sr.   bri- 
gadeiro Bello. 

A escravatura no Brasil. 

Homens pouco cautelosos, e talvez 
dominados pelo mais punivel egoísmo , 
tem desviado suas vistas do futuro, 
para fixal-as exclusivamente no presen 
te : elles bem distinguem a nuvem ne 
gra, que impellida pelo sopro das dis 
cordias políticas escurece nosso hori- 
sonte: de seu escuro bojo já alguns 
relâmpagos tem partido para üluminar 
as scenas de horror que tem ensauguen- 
t;ulo o solo Brasileiro pelo Sul e pelo 
Norte. Mas estes avisos da Providen- 
cia tem sido inúteis: a nuvem se adi- 
anta: seu andar, posto que lento, ace- 
lera-se na razão da distancia que já 
tem corrido: ella um dia passará sobre 
nossas cabeças, e esse dia tremendo 
será o ultimo do Brasil... O. sórdido 
interesse , a vil cobiça de um vil lu- 
cro, tem negociado com a nefanda ara- 
biçlo de governar; e esta alliança te- 
mível conseguio abafar no coração dos 
Bra.sijjjfros as mais nobres emoções do 
patriotismo, e os gemidos da religião 
iiltrajada pelo sacrilego comraercio que 
hoje se faz de carne humana. Antes 
de ISÍ! já similhante trafico era. bár- 
baro aos olhos do Filosophõ, e do €hris- 
tão: porem podia ser cohonestado com 
a penriiss-jo que lhe davlo nossas leis; 

uma completa inação. Ainda a bem 
pouco tempo lemos em uma folha Ifi- 
gleza de 16 de Março (Bell' Weckly 
.Vlessenger) o seguinte artigo , que com- 
prova o que dicemos—" As noticias 
ia Jamaica alcanção até 23 de Janeiro, 
ülllas declarão que a condicção da Ilha 
continuava a ser extremamente desa- 
gradável , porque os negros continuavão 

pela inimoralidade, e corrupção qu( 
corroem as eiitranbas da sociedade Bra- 
sileira: a oito annos que este commer- 
cio i minorai, e criminoso se faz avista 
de nossos legisladores ; e qtial é a pro- 
videncia que tem elles dado para pre- 
caver os males incalculáveis, que ha- 
vemos necessariamente experimentar, 
se não forem sabia e opportunamente 
atalhados ? Quando se aproxima uma 
eleição, solemnes promessas se fazem, 
que são logo esquecidas, e parece que 
de propósito, deixa-se este negocio para 
servir de — bandeira eleitoral — , como 
disse o nosso patrício Alvares Machado 
na Câmara dos deputados. Não nos 
attrevemos a emittir nossa opinião sobre 
a medida que se deve adoptar para obs- 
tar os males que tememos, se as cousas 
se conservarert n'este estado. Pensa- 
mos que seria impossível libertar os es- 
cravos importados por contrabando; e 
ao mesmo tempo vemos a quasí im- 
possibilidade de passarmos sem escra- 
vos. E' verdade que alguém julga, 
que o único remédio é recorrermos aos 
braços livres, e que os Africanos livres 
que tem sido importados, sendo decla- 
rados taes; hão de forçozamente pres- 
tar seu trabalho tià nossos serviços ru- 
saes, por um moaifóo salário; porem o 
vazio de similhante opinião raaViíis- 
ta-sc , logo que considera a aversão que 
tem essa gente ao trabalho , sendo.mais 
fácil morrer a fome do que levantar a 
mão para colher mesmo os fruetos esjy 
pontaneos da terra Sirva-nos de exem- 
plo a Inglaterra, que despendeo 20 
milhões de £s. esterlinas (160 mil con- 
tos mais ou menos de nossa moeda) para 
a. emancipação dos negros da Jamaicn 
«outras ilhas de suas possessões, pau. 
hoje  vel-os   viver vida  de  brutos em 

a mostrar a mesma repugnância em con- 
correr para os trabalhos da colheta ,   de 
maneira que affirmava-se que os planta- 
dores havião soífrer considerável perda , 
pela deterioração dos produetos que não 
podião ser  colhidos—" Eis o estado a 
que nos veríamos reduzidos se acaso li- 
bertássemos os Africanos importados por 
contrabando ; e  apesar disso os nossos 
egisladores não tem ainda cuidado em 
■scolher  um arbítrio que nos salve das 

calamidades   que   preyemos.    Dicemos 
que o frio egoísmo, causava, em parte 
<ã.o  damnosa indifferença , por julgar- 
mos impossível que o  perigo da crise 
em que nos achamos não seja visto por 
homens, em querp reconhecemos o má- 
ximo da nossa illustração ;   e parecer- 
nos que , se  não  tratão  de provídeii- 
ciar as desgraças que receiamos, é por- 
que não temem  que ellas caíão sobre 
a   geração actual.    Não   negamos que 
a questão  acha-se actuahninte tão in- 
trincada   que   seria diflieil rezolvel-a , 
pôr qualquer lado, sem encontrar sé- 
rios embaraços; porem julgamos , ^ue 
por isso mesmo é que ella merece toda 
a attenção, e esmero na preparação dos 
trabalhos preliminares ,  na investigação 
dos meios menos prejudiciaes ,   no en- 
saio de medidas preventivas, na esc dha 
das compensações dos  males que em- 
preterívelmente   hão  de resultar,   en( 
uma palavra, do exame d" questão por 
todose os seus lados ,   porque  em  fim , 
uma resolução se ha de tomar qualquer 
que ella seja,  por parecer-iios repug- 
nante que o nosso estado continue sem 
modificação por este lado.    Mas, o que 
ha de ser ? todos querem governar, e 
para chegarem ao complemento de seus 
dezejos,   necessitão   attender   a tantos 
objectos,   e   considerações memarente 
pessoaes., que   é impossível  cuidarem 
dos negócios mais vitaes para a socie- 
dade ,   e cuja solução pôde importar a 
sua  morte     Outros existem  que tirão 
grande partido do vergonhoso commer- 

cio de contraba'ndo,   e por isso emba- 
ração .qualquer movimento que se pro- 
jecte^pgra sairmos da pozição que tantos 
lucros   lhes  fornece; e  assim,  sacrifi. 
(■ando,.af_salvação  publica a percepção 
do mesquinho eáteresse, cavão o abismo 
em que   hão?» íRum  dia precipitar-se 
com  a nação,  com a única diíferença, 
Vle . que aos*jollfe_jdo—«luifitão ,   a sna 

•qtí^cõnsíglK-^fe 
trqc^-xlçf s^gue hu1 
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